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"Lutamos um bom combate"
Celina Leão é a primeira mulher eleita para o GDF e projeta prioridades em saúde, transporte e obras estruturantes  
para os próximos quatro anos. “Pegamos o Distrito Federal com muitos problemas, mas demos o nosso melhor”, disse

À
s 20h02 de ontem, quan-
do o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) atingiu 
90,01% das urnas apura-

das, a confirmação matemática 
selou a reeleição de Celina Leão 
(PP) à frente do Governo do Dis-
trito Federal com 57,22% dos vo-
tos válidos, derrotando Leandro 
Grass (PT), que ficou com 42,78%. 
O desfecho vitorioso consagrou 
uma jornada que havia começa-
do horas antes, no Centro de Ensi-
no Fundamental 01 do Lago Norte, 
onde a governadora compareceu 
por volta das 10h para votar, toma-
da por otimismo e acompanhada 
por aliadas de primeira hora.

Ao lado das senadoras recém-
-eleitas Michelle Bolsonaro (PL) e 
Bia Kicis (PL), Celina fez um ba-
lanço das semanas de corrida elei-
toral logo após deixar a cabine de 
votação. “Lutamos um bom com-
bate. Foi uma campanha limpa. 
Fizemos o que tínhamos que fa-
zer, percorremos todas as cidades. 
Pegamos o Distrito Federal com 
muitos problemas, mas demos o 
nosso melhor. Estamos confiantes 
não só pelo DF, mas também pelo 
Brasil”, declarou.

Questionada sobre a ausência 
nos debates do segundo turno, a 
governadora justificou a posição 
apontando episódios do início da 
disputa: “Há quatro mandatos eu 
falo para as mulheres não estarem 
em lugares em que elas não são res-
peitadas. Se querem minha presen-
ça, têm que me respeitar”.

A passagem pela seção eleitoral 
no Lago Norte registrou um breve 
momento de tensão na área exter-
na. A presença de Celina motivou 
simpatizantes a entoarem gritos 
como “Fora PT”, exigindo a inter-
venção dos fiscais da zona eleitoral, 
que alertaram sobre a proibição de 
manifestações coletivas no local.

“Isso é a Lei Eleitoral e vale para 
os dois lados. O eleitor, após o mo-
mento da votação, precisa sair do 
local”, advertiu o fiscal Alexandre 
Julião. Os apoiadores rebateram, 
alegando que respondiam a pro-
vocações do turno anterior, e argu-
mentaram que não faziam pedido 
explícito de votos.

Superado o momento, a gover-
nadora seguiu para o Colégio Mac-
kenzie Brasília, no Lago Sul, onde 
acompanhou a votação de Michel-
le Bolsonaro. No início da tarde, re-
servou um tempo para o convívio 
familiar antes de se dirigir ao comi-
tê central de campanha, no Setor 
de Indústrias Abastecimento (SIA).

Em 2018, avançou para o cená-
rio nacional ao se eleger deputada 
federal pelo DF, destacando-se na 
coordenação da bancada feminina 
do Congresso Nacional e na articu-
lação de pautas voltadas à proteção 
das mulheres e ao esporte.

Em 2022, elegeu-se vice-gover-
nadora na chapa encabeçada por 
Ibaneis Rocha (MDB). Em março 
de 2026, com a desincompatibili-
zação do titular para disputar o Se-
nado, assumiu definitivamente a 
chefia do Executivo local. Para es-
te pleito, articulou uma ampla co-
ligação de centro-direita liderada 
pelo Progressistas (PP) e integra-
da por legendas como Republica-
nos, PL, MDB e PSD.

Para o quadriênio 2027-2030, 
a governadora reeleita coloca co-
mo prioridades sociais e estrutu-
rais a ampliação da malha me-
troviária com 78 km na linha 2, a 
construção de cinco novos hospi-
tais e sete UPAs, além da expan-
são do ensino em tempo integral. 
A agenda contempla ainda a am-
pliação de vagas em creches nas 
regiões mais vulneráveis, o forta-
lecimento de programas voltados 
à autonomia e proteção das mu-
lheres e o reforço da segurança 
pública com o uso de inteligên-
cia, tecnologia e integração com 
a assistência social.

No campo econômico e admi-
nistrativo, o plano foca na geração 
de empregos, na simplificação tri-
butária e no incentivo ao setor pro-
dutivo local, recorrendo a Parce-
rias Público-Privadas (PPPs) para 
destravar obras de infraestrutura. 
Para assegurar a viabilidade desses 
projetos com eficiência e inclusão 
social, Celina aposta em uma arti-
culação constante com a bancada 
federal no Congresso Nacional, vi-
sando à garantia de repasses orça-
mentários e à preservação do Fun-
do Constitucional.

O vice

Gustavo do Vale Rocha, 53 
anos, é advogado, professor e mes-
tre em direito pelo UniCEUB. Mo-
rador de Brasília desde 1975, tra-
balhou no Banco do Brasil, entre 
1987 e 1998, e lecionou na área ju-
rídica a partir de 1999. Na gestão 
pública, foi subchefe para Assun-
tos Jurídicos da Casa Civil da Pre-
sidência da República e ministro 
dos Direitos Humanos em 2018. 
No DF, comandou a Secretaria de 
Justiça e Cidadania e a Casa Civil 
do GDF a partir de junho de 2020. 
Filiado ao Republicanos desde 
2025, elegeu-se vice-governador 
do DF na chapa de Celina Leão.

Foi ao lado do vice-governador 
eleito, Gustavo Rocha (Republi-
canos), de familiares e de lide-
ranças da coligação que Celina 
acompanhou a contagem oficial 
até a consolidação do resultado, 
ampliando a vantagem que ha-
via demonstrado no primeiro tur-
no, quando liderou com 49,93% 

contra 34,47% do oponente.
Com a vitória, Celina se con-

solida como a segunda mulher a 
assumir o comando definitivo do 
Palácio do Buriti nos 66 anos de 
história de Brasília — marco al-
cançado anteriormente apenas 
por Maria de Lourdes Abadia (PS-
DB), em 2006.

Trajetória

Celina Leão Hizim Ferreira, 49 
anos, é natural de Goiânia, mas 
construiu toda a vida pessoal, aca-
dêmica e política no DF. Formada 
em administração de empresas, é 
casada com o empresário Fabrí-
cio Faleiro Ferreira, mãe de Bruna 

e Pedro, e declarou à Justiça Eleito-
ral um patrimônio de R$ 440,1 mil.

Com 16 anos de atuação na vida 
pública, Celina ingressou na políti-
ca local até conquistar o primeiro 
mandato como deputada distrital 
em 2010. Reeleita para a Câmara 
Legislativa do DF (CLDF), presidiu 
a Casa no biênio 2015-2016.

Candidata do Progressistas, Celina Leão destacou que fez uma campanha focada em obras estruturantes e na melhoria da saúde 
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Ao fazer um balanço da campanha, a go-
vernadora eleita Celina Leão (PP) destacou os 
encontros que teve com a população. Mais do 
que cumprir uma agenda, afirma, foi um pe-
ríodo de ouvir histórias e aproximar as propos-
tas das necessidades da população.

Saúde

“A gente chega para falar de um projeto e 
acaba ouvindo uma história que fica na cabe-
ça quando volta para casa. É uma mãe espe-
rando atendimento para o filho, alguém que-
rendo uma oportunidade de trabalho. Cada 
abraço aumenta a responsabilidade. Quem 
está com dor não quer saber da dificuldade da 

máquina pública. Quer ser atendido. É nisso 
que penso quando falo em melhorar a saúde: 
dar uma resposta para quem precisa.”

Educação

“Uma mãe deixa o filho na escola e preci-
sa sair para trabalhar com tranquilidade. Ela 
quer saber que ele está seguro, aprendendo e 
sendo bem cuidado. Nosso compromisso pre-
cisa alcançar essa rotina.”

Infraestrutura

“Às vezes, o que muda a vida de uma fa-
mília é a água chegando à torneira, uma 

rua melhor, um serviço mais perto de casa. 
É preciso ter sensibilidade para enxergar es-
sas prioridades.”

Esperança 

“A botina trabalhou bastante! Teve cansa-
ço, claro. Mas chegar a um lugar e encontrar 
alguém disposto a conversar, contar sua vi-
da e dividir uma esperança dava energia pa-
ra continuar.”

“As pessoas abrem a porta, apresentam 
a família, contam uma dificuldade. Isso é 
um gesto de confiança muito grande. É es-
sa confiança que quero honrar com traba-
lho e presença.”

“Cada abraço aumenta a responsabilidade”

Celina durante treino de laço para participar da Festa do Peão de Barretos, em São Paulo
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Em 18 de agosto de 2001, a ca-
pa do caderno Coisas da Vida, do 
Correio Braziliense, estampava 
uma foto de duas irmãs em seus 
cavalos correndo para laçar um 
boi em disparada. Eram as goianas 
Celina Leão, então com 23 anos, e 
Ludmila Leão, 26. A dupla se pre-
parava para competir na prova 
de laço em dupla na 46ª Festa do 
Peão Boiadeiro, em Barretos (SP).

"Eu era famosa antes de entrar 
para a política", lembra Celina, aos 
risos, ao comentar o tempo em que 
esteve envolvida com selas, estri-
bos e rodeios. Ela pegou gosto de 
competir ao ver o irmão mais velho 
nas disputas pela região. A prova 
de laço, é uma das mais arriscadas 
e desafiadoras. A dupla precisa es-
tar em perfeita sintonia para captu-
rar o touro. Celina era a "cabeceira" 
e Ludmila a "pezeira". A responsa-
bilidade da primeira era de laçar a 

cabeça do boi para que a segunda 
laçasse as patas traseiras. Com a vi-
da na política, a então bem-suce-
dida carreira nas festas de peão de 
boiadeiro não durou muito.

Trecho da entrevista  
dada ao repórter André 
Augusto Castro em 2001

(...) Durante os sete 
anos em que participam de 
rodeios, as duas colecionaram 
histórias e ‘‘causos’’

curiosos de viagem. ‘‘Teve 
uma vez em que estávamos 
esperando o início das provas 
e resolvemos dormir embaixo 
de um caminhão. A Ludmila 
até ficou meio desconfiada, 
mas pegou no sono também. 
De repente, a gente sentiu a 
fumaça no rosto e o ronco do 
motor’’, lembra Celina. ‘‘Aí, 
tivemos de levantar correndo 
e morrendo de susto’’, ri 
Ludmila. (...) 

Fonte: Cedoc do Correio Braziliense

Celina brilhou em Barretos
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